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Na Colina da Ilha Verde havia a única árvore Macaranga de Macau, mas 

infelizmente esta foi destruída pelo Tufão Hato. A antiga e verdejante pterospermum 
heterophyllum aí localizada também murchou no ano passado. O Instituto para os 
Assuntos Cívicos e Municipais (actual IAM) procedeu a uma investigação sobre árvores 
entre 2011 e 2012, registando nessa altura um total de 792 árvores antigas. 
Posteriormente a essas datas, muitas das árvores antigas foram sendo derrubadas devido 
a tempestades e pragas. Até 2021, existiam no total 616 árvores antigas na lista de 
“Árvores Antigas e de Reconhecido Valor” em Macau. 

 
Dada a questão dos direitos em propriedade privada, apenas um reduzido número 

das árvores antigas situadas em locais privados está incluído nesta lista. Apesar de o 
IAM ter formulado as “Directrizes para a conservação de Árvores Antigas e de 
Reconhecido Valor em Macau”, a conservação das mesmas requer um elevado grau de 
profissionalismo, e nem todos os proprietários de árvores antigas em propriedade 
privada estão sensibilizados para isso, tornando-se difícil proteger estas árvores. 

 
Para isso, propõe-se: 
1. As autoridades devem rever e actualizar periodicamente a lista de “Árvores 

Antigas e de Reconhecido Valor” em Macau, e incluir, o mais rápido possível, as árvores 
antigas localizadas em terrenos privados, aumentando o número de inspecções regulares 
para tornar a gestão e conservação das árvores antigas mais eficaz e analisar as causas 
de morte das mesmas, evitando assim no futuro a ocorrência repetida das mesmas causas; 

2. Espera-se que as autoridades reforcem a comunicação e coordenação com os 
proprietários de terrenos privados de forma a incentivar a manutenção adequada das 
árvores neles localizadas; 

3. Reforçar a sensibilização do público e cultivar uma atitude de cuidado pelas 
árvores e pelo ecossistema natural. Actualmente, as autoridades produziram muitos 
vídeos e publicações promocionais relativos às árvores antigas.  Espera-se que se 



 

aposte na divulgação dos mesmos para enriquecer os conhecimentos do público sobre 
as informações e histórias das árvores; 

4. Ao conceber os roteiros turísticos de Macau deve-se integrar as árvores antigas 
no plano de estabelecimento de rotas turísticas de forma a aprofundar o conhecimento 
dos residentes e dos visitantes sobre a cultura de Macau e a história das suas árvores 
antigas. 


